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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas” consiste de uma 
série de livros de publicação da Atena Editora. Com 21 capítulos o volume I apresenta 
uma visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas, com produção 
de conhecimento que vai de biologia molecular à biologia da conservação. Assim, 
os conhecimentos apresentados nos capítulos permeiam distintas temáticas dessa 
área, como: biotecnologia, semicondutores, avaliação físico-química, controle de 
proliferações, atividade celulolítica, diversidade e taxonomia, jogos didáticos e ensino 
de biologia, educação ambiental, saúde e qualidade de vida e restauração ecológica.

Essa amplitude de conhecimento é bem inerente às Ciências Biológicas, afinal, 
são tais ciências (biologia geral, genética, botânica, zoologia, ecologia, morfologia, 
fisiologia, bioquímica, biofísica, farmacologia, imunologia, microbiologia e parasitologia) 
que buscam entender as interações dos/entre diferentes seres vivos e também com 
o ambiente em que vivem, identificando os padrões de comportamento de cada um 
deles em relação as mais variadas condições ambientais e atividades antrópicas.

Recentemente o renomado pesquisador Dr. Leandro Juen fez uma afirmativa 
extremamente coerente e condizente com a real situação da ciência no mundo: “nossa 
capacidade de gerar conhecimento é bem menor do que a velocidade da alteração e da 
degradação ambiental” e, em consequência disso, muitas espécies e formas eficazes 
de ensino serão perdidas até mesmo antes do conhecimento de suas existências/
funções pela ciência. Essa assertiva nos faz pensar o quanto não somente a ciência 
aplicada, mas também a básica, são fundamentais para amenizarmos essa situação. 
E “a produção do conhecimento nas Ciências Biológicas” traz ciência: da básica à/e/ou 
aplicada. Assim, inspirado em um artigo de Courchamp et al. (2015), convidamos todos 
a refletirem sobre a importância que a ciência básica exerce na “base” da produção de 
conhecimento, ou seja, estudos básicos são fundamentais para entendermos o nosso 
complexo mundo biológico.

Mesmo que historicamente o financiamento para pesquisas básicas tenha sido 
em níveis inferiores aos de outras grandes categorias de pesquisa, arrisco dizer que, 
possivelmente poucas pesquisas na edição desse livro tiveram grande financiamento, 
mas que, no entanto, os 21 capítulos do livro trazem pautas de grande relevância (na 
área de Ciências Biológicas) para toda comunidade acadêmico-científica e sociedade 
civil, auxiliando na promoção de uma ciência básica e/ou aplicada de qualidade, e no 
estabelecimento de uma base técnica, científica e educacional acessível a todos os 
segmentos e atores envolvidos na área ambiental, como forma de subsidiar ações de 
políticas públicas, administrativas, educacionais e de conservação de maneira geral.

Por fim, convidamos todos os leitores a mergulharem no misto de boas informações 
que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado para difundir 
e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas, com base nos resultados aqui 
dispostos. Ademais, esperamos que os mesmos resultados sejam fontes inspiradoras 



para que jovens estudantes/pesquisadores(as) continuem descobrindo, criando, 
aperfeiçoando e contribuindo na geração de novas tecnologias e conhecimento 
em Ciências Biológicas, proporcionando uma ampliação das ações científicas e 
educacionais realizadas em prol de uma causa maior “o equilibro entre homem e 
meio ambiente”. Considerem nesse momento “meio ambiente” como um termo amplo, 
maleável e multifacetado, que envolve não somente as esferas “biológica” e “física”, 
mas também o componente antrópico (sociedade - economia, cultura, dentre outros) e 
todas as dinâmicas das relações que se estabelecem em todas essas esferas.

A todos(as), uma excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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CAPÍTULO 20
doi

SMART CEMETERY (NECROPOLIS) PARA SMART CITY

Josilaine Aparecida da Silva
Acadêmicas da licenciatura em Biologia, Centro 

Universitário Teresa D’Ávila – UNIFATEA
josilainesilva.js@gmail.com

Thais Cristina Silva Ferreira
Acadêmicas da licenciatura em Biologia, Centro 

Universitário Teresa D’Ávila – UNIFATEA
thaiscsferreira96@gmail.com

Paulo Sergio de Sena
Docente da Licenciatura em Biologia e Programa 

Mestrado Profissional em Design, Tecnologia e 
Inovação do Centro Universitário Teresa D’Ávila 

UNIFATEA, Lorena, São Paulo
pssena@gmail.com

RESUMO: O conceito de Smart City passa 
pelo diálogo com a urbanidade tecnológica, 
objetivando melhor usabilidade estratégica 
das estruturas, serviços, informações e 
comunicação urbanas, resultando numa melhor 
qualidade de vida. Dentre os vários elementos 
urbanos, os cemitérios são estrutura e serviço 
que necessitam tornar-se “smart”, isto é, 
numa leitura ambiental, gerar menor custo 
ao ambiente da cidade. Neste trabalho foram 
avaliados cemitérios tradicionais das cidades 
de Guaratinguetá, Lorena e Cachoeira Paulista, 
Região Metropolitana do Vale do Paraíba e 
Litoral Norte de São Paulo, quanto à localização, 
mobilidade interna, integridade do solo e das 

sepulturas e seus riscos para o entorno urbano. 
Os resultados, por vezes, apresentaram 
problemas na estrutura, mobilidade e possível 
contaminação local, demandando algumas 
propostas de correção dos riscos para 
transforma o cemitério em Smart cemetery 
(necropolis) para smat city.
PALAVRAS CHAVES: Smart City, Smart 
cemitery.

ABSTRACT : The concept of Smart City 
searches for technologies which enable better 
infrastructure strategies, services, information 
and communication to reach a better quality of 
life. Of the various urban elements, the cemetery 
is one that needs to become “smart” and lower 
the environmental cost for the city. In this paper, 
we evaluated the traditional Cemeterys in 
Guaratinguetá, Lorena and Caqchoeira Paulista 
SP for its location, internal mobility, soil and 
grave integrity to assess its risks to the urban 
environment. The results showed that it has 
uneven tomb distribution and internal mobility 
problems; however, it has good soil and grave 
integrity and is well preserved in its external 
environment. Given these results, it is becoming 
a model of Smart Cemetery to Smart City.
KEYWORDS: Smart City, Smart cemetery.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O termo cidade pode ser entendido como uma estrutura geográfica na qual se 
vive e trabalha, assim como uma entidade administrativa, ou como uma estrutura 
social e comunitária. Nela diferentes sistemas interagem, na busca do equilíbrio 
urbano em meio a conflitos de poder e de relações. Em função dessas concepções 
de cidade que surge uma proposta denominada cidades sustentáveis ou inteligentes. 
(WESTPHAL,2000)

Nos anos 1990 o debate sobre novas tecnologias de informação e comunicação 
se tornaram presentes trazendo um novo conceito de “cidades inteligentes” que 
visava dotar o espaço de uma infraestrutura digital eficiente como forma de estimulo 
para o crescimento das estruturas de governo, empresas, comércios, tudo estando 
interligado, fazendo parte de uma rede de interações. (LEMOS,2013)

Desta forma, as cidades inteligentes podem ser definidas como um ambiente 
que integra as tecnologias da informação e comunicação (TICs) criando ambientes 
interativos trazendo a comunicação para o mundo real. As Smarts cities são uma 
mistura de capital humano e a tecnologia e se faz necessário criar um equilíbrio entre 
as TIC’s que serão ferramentas para facilitar o desenvolvimento de smarts cities e toda 
a estrutura da cidade. (ANDERLE,2015)

A palavra cemitério é de origem grega “KOUMETERIAN” e significa onde eu 
durmo, mas com o advento do Cristianismo, o termo assumiu o sentido de local 
destinado ao repouso final pós-morte, com significado apenas para lugares onde 
acontece o enterramento dos cadáveres. (LELI, 2012) 

Os cemitérios são fontes potenciais de contaminação ambiental, existe o risco 
de contaminação das águas subterrâneas e superficiais por bactérias e vírus que se 
proliferam durante os processos de decomposição dos corpos, além das substâncias 
químicas liberadas. (MATOS, 2001). 

Os projetos para implantação de cemitérios seguem as normas estabelecidas 
pela Resolução CONAMA n° 335/2003 e 338/2006, que normatiza os procedimentos 
para implantação e operação de cemitérios no país, com intuito de reduzir os riscos 
de problemas e contaminação do ambiente. Para que um empreendimento com 
esse potencial de contaminação não cause problemas ao ambiente físico e o social, 
é necessário que a equipe responsável pelo projeto, execução e monitoramento 
desse empreendimento, conheça e respeite essas leis, como também, conheça os 
passivos, as causas e os efeitos que o contaminante do empreendimento pode causar. 
(LELI,2012).

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O termo cidade pode ser entendido como uma estrutura geográfica na qual se 
vive e trabalha, assim como uma entidade administrativa, ou como uma estrutura 
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social e comunitária. Nela diferentes sistemas interagem, na busca do equilíbrio 
urbano em meio a conflitos de poder e de relações. Cada vez mais a cidade vem 
assumindo um papel de ator social, ou seja, os cidadãos ocupam um espaço e se 
organizam sob um poder político como sociedade civil, ocupando um espaço que 
integra seus habitantes culturalmente possibilitando a formação de uma identidade 
coletiva que dinamiza as relações sendo um espaço que vai responder a objetivos 
econômicos, políticos e culturais. Em função dessas concepções de cidade que surge 
uma proposta denominada cidades sustentáveis ou inteligentes. (WESTPHAL,2000) 
Nos anos 1990 o debate sobre novas tecnologias de informação e comunicação se 
tornaram presentes trazendo um novo conceito de “cidades inteligentes” que visava 
dotar o espaço de uma infraestrutura digital eficiente como forma de estimulo para 
o crescimento das estruturas de governo, empresas, comércios, com a intenção de 
reaquecer o ambiente público, ampliar laços comunitários e a participação política, tudo 
estando interligado, fazendo parte de uma rede de interações. (LEMOS,2013) Desta 
forma, as cidades inteligentes podem ser definidas como um ambiente que integra 
as tecnologias da informação e comunicação (TICs) criando ambientes interativos 
trazendo a comunicação para o mundo real. As Smarts cities são uma mistura de 
capital humano e a tecnologia e se faz necessário criar um equilíbrio entre as TIC’s que 
serão ferramentas para facilitar o desenvolvimento de smarts cities e toda a estrutura 
da cidade. (ANDERLE,2015) O crescente e rápido fluxo de pessoas em direção ás 
cidades representa grandes desafios, devido a imediata necessidade de atendimento a 
demandas por serviços adequados, que se leva a experiência com novas abordagens 
para o planejamento, projeto, financiamento, construção, gestão e a operação de 
infraestruturas urbanas e serviços para os cidadãos. Estas reflexões remetem ao 
fenômeno da globalização que tem conectado cidades localizadas em diferentes 
lugares e provocando mudanças na forma e no comando da economia e também os 
riscos trazidos pelas mudanças climáticas que são os principais fatores por trás do 
crescente foco do desenvolvimento de cidades inteligentes. (WEISS; BERNARDES; 
CONSONI 2017) Assim, no contexto cidades do futuro, as smarts cities, as tecnologias 
da informação e comunicação assumem um papel de grande importância na medida 
que podem oferecer meios para o monitoramento e gerenciamento de recursos das 
infraestruturas urbanas, além de encurtar as distancias entre o poder público e os 
cidadãos pelos serviços eletrônicos pela internet que tem se tornado o principal e 
mais importante meio de comunicação na sociedade contemporânea; as cidades 
passariam de prestadoras de serviços para se tornarem plataformas de serviços . 
(MEIER; ULFERTS; WOWARD, 201) A sociedade como um todo não gosta de pensar 
sobre as mortes, sendo cemitério algo incomodativo para as pessoas, porém as 
necrópoles podem trazer grandes riscos de contaminação para o ambiente. (PACHECO 
2000) São fontes potenciais principalmente quanto ao risco da contaminação das 
águas subterrâneas e superficiais por bactérias e vírus que se proliferam durante 
a decomposição dos corpos além das substancias químicas liberadas. (MATOS; 
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BAENINGER 2017) A palavra cemitério, como apresentado na introdução, é de origem 
grega “KOUMETERIAN” e é traduzido como “onde eu durmo”. A partir do Cristianismo, 
este local se transfigurou em destino para o repouso final pósmorte, isto é, apenas 
lugares onde acontece o enterramento dos cadáveres. Com essa função de enterrar 
cadáveres, este tipo de empreendimento tornouse indispensável para toda sociedade, 
mas por ser um ambiente de alto risco gera motivos de preocupação e polemica deste 
os primórdios o que causava ou não alvoroços na cidade. (LELI, 2012) Os projetos 
para implantação de cemitérios seguem as normas estabelecidas pela Resolução 
CONAMA n° 335/2003 e 338/2006, que dispõe sobre o licenciamento ambiental de 
cemitérios horizontais e verticais a serem implantados no Brasil, o qual normatiza os 
procedimentos para implantação e operação de cemitérios, com intuito de reduzir os 
riscos de problemas e contaminação do ambiente. Para que um empreendimento com 
esse potencial de contaminação não cause problemas ao ambiente físico e o social, é 
necessário que a equipe responsável pelo projeto, execução e monitoramento desse 
empreendimento, conheça e respeite essas leis, como também, conheça os passivos, 
as causas e os efeitos que o contaminante do empreendimento pode causar, como a 
contaminação do meio físico por liquido proveniente da decomposição dos cadáveres 
conhecido como necrochorume.(DA COSTA SILVA 2010) Até mesmo os cemitérios 
que foram implantados com todas as medidas de proteção ambiental não podem ser 
considerados como locais individualizados do meio ambiente, se deve ser considerada 
a possibilidade dos efluentes líquidos serem lançados para fora do cemitério, havendo 
assim necessidade de monitoramento. (LELI, 2012) Os impactos causados pelos 
cemitérios são classificados como físico primário e secundário. O impacto físico primário 
ocorre quando há contaminação da água (aquífero freático e aguas superficiais) e 
o impacto secundário ocorre quando há presença de mau odores provenientes da 
decomposição dos cadáveres. (PACHECO 2000) O Necrochorume é caracterizado 
por ser um líquido viscoso mais denso que a água (1,23 g/cm³), rico em sais minerais 
e substâncias orgânicas degradáveis, castanho-acinzentado, com elevada demanda 
bioquímica de oxigênio, de cheiro acre forte e com grau variado de patogenicidade 
(MATOS, 2001). São vários os fenômenos transformativos e destrutivos que ocorrem 
nos cadáveres e estes podem ser intrínsecos que está relacionado ao próprio cadáver 
como idade, causa-morte e extrínsecos que está relacionado ao ambiente onde o 
corpo foi sepultado como a temperatura, o tipo de solo, e por conta desses dois fatores 
o corpo passa por processos como autólise que anula as trocas nutritivas das células 
levando que o meio se torne ácido, com o sepultamento inicia-se também os processos 
putrefativos de ordem físicoquímica onde irá ter a atuação de vários microrganismos, 
além destes pode ocorrem a chamada saponificação que consiste na hidrolise da 
gordura com a liberação de ácidos graxos que por conta da acidez inibem a ação 
das baterias putrefativas o que atrasa a decomposição do cadáver, este processo 
ocorre mais comumente em ambiente quente, úmido com solos argilosos. (DA COSTA 
SILVA;2010)
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3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram feitas visitas aos cemitérios municipais de Guaratinguetá, Lorena, 
e Cachoeira paulista, SP e indicados (presença ou ausência) de seus possíveis 
problemas ambientais.

Quanto às variáveis que fazem parte do levantamento dos problemas ambientais, 
são considerados conceitualmente e referencialmente como: 

Localização Urbana  - os cemitérios urbano podem gerar situações insalubres 
para o entorno. (ROSSI; WEBER, 2013)

Urbanização densa – define-se a partir da formação e desenvolvimento de 
um sistema urbano interligado e integrado para com seus equipamentos e serviços 
urbanos. (MATOS;  BAENINGER, 2017)

Integridade tumular - A individualização de cada túmulo, através da arquitetura, 
escultura, signos e simbologias, por exemplo, é indicativa do desejo de perpetuação 
existencial: busca-se expressar as particularidades dos mortos nas lápides, para 
preservar a memória e a personalidade dos mesmos. (CARNEIRO, 2013)

Distribuição tumular (uniforme) – considerando os princípios de urbanismo, a 
área mínima para movimentação de pedestre em vias públicas deve respeitar 40% da 
largura total das vias, o que pode ser pensado para o cemitério, objeto deste estudo. 
(SILVA, 2012)

Perda de solo por enxurradas - As Resoluções CONAMA 335/03 e a 402/08 
salientam que não é permitida a implantação de cemitérios em terrenos sujeitos à 
inundação permanente ou sazonal nem em locais em que a permeabilidade dos solos 
e produtos de alteração possa estar modificada. (LELI, 2012)

Manchas escurecidas no solo – Manchas são causadas por uma perturbação 
generalizada em torna de uma área, causadas por introdução de organismo plantas, 
animais, pessoas. (CASIMIRO, 2000)

Distância entre os túmulos (não mobilidade) - A não mobilidade pode ser 
entendida como a falta da capacidade de deslocamento das pessoas e bens nas 
cidades, que pode ser aplicado para cemitérios que é o objeto de estudo do trabalho. 
(KNEIB; 2012)

Arborização raiz pivotante - descreve que nas raízes pivotante há uma raiz 
principal (axial) onde partem muitas raízes laterais que possa também se ramificar. 
(RAMBOR;PINHIERO 2014)

Arborização raiz fasciculada – Nas raízes fasciculadas não existem uma raiz 
principal e sim um emaranhado ou cabeleira de raízes bem finas que se aderem ao 
solo. (RAMBOR; PINHEIRO 2014)

Um grande problema presente junto à arborização urbana é o enraizamento 
das árvores, elas apresentam dois tipos de raízes às pivotantes/ profundas ou raízes 
superficiais/ fasciculadas que geram maiores danos a calçadas, muros, meio fio e 
alicerces, sendo a utilização das palmeiras as espécies mais indicadas para estes. 
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(RAMBOR; PINHEIRO 2014)
ENTORNO: Integridade superficial solo do entorno – De acordo com analises 

de implementação de cemitérios, na integridade tumular a falta de medidas de 
controle para proteção ambiental no sepultamento ocorre a contaminação com várias 
substancias causadoras de doenças das áreas próximas do cemitério atingindo a água 
e o solo. (BAUAB, 2013)

Erosão solo entorno -  O perímetro do cemitério deve ter um sistema adequado 
e eficiente de drenagem pluvial, para captar e encaminhar as águas das chuvas (DA 
SILVA; 2009) 

Manchas solo entorno - Manchas são causadas por uma perturbação 
generalizada em torna de uma área, causadas por introdução de organismo plantas, 
animais, pessoas. (CASIMIRO, 2000)

Odores no momento da visita - os indicadores utilizados para o monitoramento 
da qualidade do ar em cemitérios são a emissão de gases como gás sulfídrico, metano, 
amônia, hidrogênio, CO2 e odor. (LELI,2012).

4 | 	RESULTADOS

Guaratinguetá, SP - O Cemitério dos passos localiza-se na região central da 
cidade de Guaratinguetá- SP  é de ordem privada, sendo assim este possui um critério 
a mais para a conservação do local. Foi observado um espaço amplo e que recebe 
manutenção, a parte nova do cemitério em relação a mobilidade, ou seja, distribuição 
tumular ganha uma uniformidade comparada a antiga, observa-se também a presença 
rarefeita de arborização e presença de animais como gatos e pássaros, além dos 
animais típicos deste local, os insetos. O entorno do cemitério apresenta integridade 
por conta de ser na região central e ter urbanização.

Possíveis Problemas Presença Ausência
Localização Urbana x
Urbanização densa x
Integridade tumular x x
Distribuição tumular (uniforme) x
Perda de solo por enxurradas x
Manchas escurecidas no solo x
Distância entre os túmulos (não mobilidade) x x
Distância dos túmulos - muro do cemitério  = distância entre os túmulos x x
Arborização raiz pivotante x
Arborização raiz fasciculada x
ENTORNO
Integridade superficial solo do entorno x
Erosão solo entorno x
Manchas solo entorno x
Odores no momento da visita x

Quadro 1. Matriz de Análise do Cemitério Senhor dos Passos, Guaratinguetá, SP
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Lorena, SP - O cemitério municipal localiza-se na região Central da cidade de 
Lorena- SP e possui uma área extensa com presença de túmulos e também vegetação 
rasteira com grande presença de plantas carrapicho. É um local onde a organização 
tumular é considerada boa e a mobilidade apresenta poucos problemas.

Possíveis Problemas Presença Ausência
Localização Urbana x
Urbanização densa x
Integridade tumular x x
Distribuição tumular (uniforme) x
Perda de solo por enxurradas x
Manchas escurecidas no solo x
Distância entre os túmulos (não mobilidade) x
Distância dos túmulos - muro do cemitério  = distância entre os túmulos x
Arborização raiz pivotante x
Arborização raiz fasciculada x
ENTORNO
Integridade superficial solo do entorno x
Erosão solo entorno x
Manchas solo entorno x
Odores no momento da visita x

Quadro 2. Matriz de Análise do Cemitério Lorena,SP
Fonte: dos autores,2018

Cachoeira Paulista, SP -  O Cemitério municipal de Cachoeira Paulista localiza-
se na região central da cidade perto da Canção Nova e um pequeno comércio, o 
que consiste em um número maior de pessoas que passam por ali. Este possui uma 
certa uniformidade, porém a mobilidade entre os túmulos é precária, sendo de ruim 
acesso. É possível notar também a perda do solo por enxurradas e dentre os 3 o que 
apresenta um muro de contensão.

Possíveis Problemas Presença Ausência
Localização Urbana x
Urbanização densa x
Integridade tumular x x
Distribuição tumular (uniforme) x x
Perda de solo por enxurradas x
Manchas escurecidas no solo x
Distância entre os túmulos (não mobilidade) x x
Distância dos túmulos - muro do cemitério  = distância entre os túmulos x
Arborização raiz pivotante x
Arborização raiz fasciculada x
ENTORNO
Integridade superficial solo do entorno x
Erosão solo entorno x
Manchas solo entorno x
Odores no momento da visita x
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Quadro 3. Matriz de Análise do Cemitério Cachoeira Paulista, SP
Fonte: Dos autoes,2018

5 | 	DISCUSSÕES E CONCLUSÕES

Os três cemitérios estudados, se encontram em região urbana, sendo que 
segundo Rossi; Weber (2013), estes podem gerar situações insalubres para o entorno. 
Porém nenhum destes apresentou visualmente problemas. O cemitério de Cachoeira 
Paulista ainda apresenta um muro de contenção a fim de evitar possíveis problemas. 
Os Cemitérios estudados estão inseridos numa área com urbanização densa a qual 
Matos; Baeninger (2017) inserem estes elementos na formação e desenvolvimento de 
um sistema urbano interligado e integrado para com seus equipamentos e serviços 
urbanos. É possível notar ainda que o cemitério de Guaratinguetá, entre os objetos 
de estudo, é o único que apresentou animais residentes em seu interior, como gatos.

Foi analisado a forma de organização de cada cemitério. Os três cemitérios 
mostraram integridade tumular, salvo alguns poucos túmulos com problemas de 
conservação, mas nada digno de nota. Para Carneiro (2013, p.19), a individualização 
de cada túmulo, por meio da arquitetura, escultura e signos, por exemplo, é indicativo 
do desejo de perpetuação existencial. É possível notar a diferença entre os túmulos 
e também a arquitetura dos mesmos de modo a destacar os malconservados que 
poderiam de algum modo trazer problemas para a saúde do ambiente.

A Distribuição tumular no cemitério de Guaratinguetá apresentou-se na forma 
mista. Na ala antiga é possível perceber a falta de uniformidade, porém com a vinda 
da ala nova percebe-se um ganho de uniformidade, seguindo as considerações de 
Silva (2012) a respeito dos princípios de urbanismo, isto é, uma área mínima para 
movimentação de pedestre em vias públicas que deve respeitar 40% da largura 
total das vias. O cemitério de Lorena, apresentou uma melhor uniformidade, porém 
foi possível notar que alguns túmulos estavam colados ao outro, fato que impedia a 
passagem, também aplicado ao cemitério de Cachoeira Paulista.

Leli (2012), ressaltou nas Resoluções CONAMA 335/03 e a 402/08 que não é 
permitida a implantação de cemitérios em terrenos sujeitos à inundação. Com analise 
nos três cemitérios o único que apresentou a perda de solo por enxurradas foi o de 
Cachoeira Paulista, é notável em algumas áreas a perda do solo por conta da chuva e 
até túmulos prejudicados em sua integridade por conta desse fenômeno.

Segundo Casimiro (2000) as manchas são causadas por uma perturbação em 
torno de uma área, porem nos três cemitérios não foram encontradas essas manchas 
e isso pode ser resultado de uma boa manutenção do cemitério e por não tem muitos 
animais ou vegetação que possa prejudicar o solo.

No caso do cemitério de Guaratinguetá notamos dois casos, na ala antiga do 
cemitério a distância entre os túmulos era pouca, ocasionando uma péssima mobilidade 
entre os túmulos. Porém, quando fizeram a nova ala do cemitério, como uma melhoria, 
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a distância entre os túmulos aumentou, fazendo que os túmulos ficassem em uma 
posição uniforme permitindo uma melhor mobilidade. No cemitério de Lorena e 
Cachoeira a mobilidade também se mostrou precária devido a presença de vegetação, 
túmulos muito próximos um do outro.  Para Kneib (2012) a não mobilidade pode ser 
compreendida como a falta de capacidade de deslocamento das pessoas e bens nas 
cidades o qual pode ser aplicado para cemitérios.

A distância esperada entre os túmulos e o muro do cemitério ocorre no cemitério de 
Guaratinguetá, foram construídas valetas para escoamento de agua entre os túmulos 
e a parede. No caso do cemitério de Lorena, os túmulos estão localizados próximos 
ao muro, e não havendo distância regulamentar. Em cachoeira além de não haver 
distância entre a parede e os túmulos há algumas árvores nesse espaço. Isso não é 
viável, pois seria mais correto que houvesse uma distância para melhor mobilidade.  

Foi constatada arborização nos três cemitérios, tanto com raízes pivotante e 
raízes fasciculadas. Há presença de vegetação rasteira e árvores de pequeno, médio 
e grande porte. As árvores eles trazem tranquilidade para o local por isso elas são 
utilizadas nos cemitérios.Como Rambor; Pinheiro (2014) algumas espécies podem a 
arborização urbana pode causar problemas por conta do enraizamento das arvores 
que geram problemas nas calçadas, muros e meio fio.

Quanto ao entorno próximo, não foi notada nenhuma mancha no solo do entorno 
dos cemitérios, ou seja, os solos do entorno estão sendo bem cuidado e não há uma 
perturbação generalizada na área como Casimiro (2012) relatou. Além disso, não 
houve presença de odores no momento da visita.

Enfim, os cemitérios apresentaram modelos tradicionais, comuns nas cidades 
da região, que necessitam de modernização para dialogar com as Smart Cities. No 
entanto, esse redesign dos cemitérios será uma oportunidade para se pensar soluções 
inovadoras parar a deposição dos corpos humanos de forma sustentável, isto é, 
respeitando as variáveis sociais, econômicas, culturais, religiosas e de saúde pública.
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